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POR QUE AS PESSOAS COMPARTILHAM MEMES

Os memes são quase sempre associados a assuntos recentes. Seja porque configuram um modelo de comu-
nicação efêmera, ou porque refletem, frequentemente acontecimentos atuais do cotidiano. Assim, é possível 
apontar de modo preliminar, que compartilhamos memes por uma variedade de razões, mas, em geral, porque 
são engraçados, relevantes e porque provocam alguma resposta emocional ao nosso contexto individual, so-
cial, cultural ou político. 

Além de serem uma forma de se conectar com outras pessoas que compartilham interesses semelhantes. 
Quando um meme é compartilhado em um grupo de amigos ou em uma comunidade on-line, pode criar um senso 
de pertencimento e de identidade coletiva. Deste modo, as pessoas compartilham memes também, porque eles 
são divertidos, relevantes, e podem ajudar a construir conexões sociais e certo senso de pertencimento.

Embora sejam experiências compartihadas de autoria em rede, os memes são, geralmente, vistos como 
conteúdo despretensioso, piadas e brincadeiras que repercutem um fato, ou acontecimento cotidiano em mídias 
digitais ou aplicativos de mensagens instantâneas. Em outros contextos, são entendidos como um tipo de 
conteúdo, cujo objetivo é desestabilizar ou ofender. O que faz com que sejam reduzidos a “trollagem”, que se 
caracteriza como uma ação on-line com objetivo de destabelizar ou envergonhar detrminados sujeitos por 
meio de uma brincadeira, conhecida na internet como “zoeira”.
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Disto isso, vale destacar que os memes representam bem mais que um formato de brincadeira on-line, 
incorporam um tipo de linguagem que materializa a comunicação em mídias sociais e que têm se 
proliferado para diferentes suportes da comunicação social. Limor Shifman (2014, p. 24) nos alerta 
que “os memes não nasceram com o advento da internet; eles sempre fizeram parte da sociedade”, 
por conseguinte, ainda que circulam predominantemente na internet, também podem figurar em outras 
mídias. Vale lembrar que a expressão também pode ser utilizada em outras areas do conhecimento 
como uma analogia ao termo gene, como propôs Dawkins em seu best seller “O Gene egoísta” (1979).

Para além das definições operacionais, os memes da internet têm se notabilizado por características 
específicas com que materializam modelos outros de comunicação e de linguagem. A                   multiplicidade nos 
formatos das coleções de memes, por exemplo, inaugura uma relação de                                       sentidos entre as palavras, as 
imagens e os sons, com uma a mesma intencionalidade, que podem expressar sentimentos e significados 
diferentes nos sujeitos.

É por isso que é muito comum que em uma ação de interpretação de memes, sempre busquemos 
associar seus valores estéticos ao nosso modo de ler o mundo. Embora eles permitam diferentes formas 
de leitura e tradução, nem sempre as traduções de seus significados possibilitam experiências de 
apresnizagem postivas, já que podem produzir e reproduzir discursos de ódio, desinformação, discri-
ninação, entre outras formas de violência e intolerância. 

 Isso se explica porque ao produzir, compartilhar ou replicar memes, atribuimos nossos sentidos, 
intencionalidades a uma aprovação pública, que pode ou não ser ressignificado e seguir adiante com 
diferentes outras intenções e visões de mundo. Assim, a comunicação mediada por memes se encaixa 
em nosso consumo cotidiano de informação por meio do humor e da brincadeira on-line, carregando 
também diferentes discursos e narrativas que podem formar ou mobilizar a opinião pública para outros 
interesses.

Knobel e Lankshear (2007) afirmam que os memes representam um conjunto de experiências que 
os usuários de mídias sociais “vivenciam” e que para que se compreenda seu significado é preciso que 
sejam lidos                 socialmente e culturalmente. Por sua vez, Oliveira, Porto e Santos (2022) reforçam que os 
memes são experiências compartilhadas de sentidos que possibilitam diferentes formas de ensinar e 
aprender na internet. Assim, para explicar “porque as pessoas compatilham memes”, temos também 
que compreende-los enquanto um fenomeno da cultura digital, que está implicada às experiências 
de autoria on-line e de reconfiguração de conteúdos que cada sujeito on-line pode executar em um 
ambiente digital

Outro fator que pode precisa ser levado em consideração, é a intenção do sujeito em rede querer 
divertir outras pessoas para serem associadas à uma sensação de “esperteza”, sabedoria ou popu-
laridade. Isso está diretamente ligado à sensação de inclusão: não se trata de uma mera difusão de 
conteúdo, mas de uma reapropriação e personalização de temas que descrever situações e aspirações 
particulares ou coletivas dos usuários. 

Shifman (2014) explica que esta característica pode se associar a concisão dos conteúdos que esti-
mula respostas meméticas porque o conteúdo é de fácil imitação: histórias claras e simples espalham-se 
mais do que as complexas e levam a uma compreensão mais rápida e intuitiva. O humor estimula a 
imitação e a edição, isso se associa à brincadeira, ao sarcasmo e à sensação de superioridade.
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Desta maneira, este tipo de linguagem têm integrado as nossas experiências de representação  e 
modos de dizer na comunicação on-line. A partir de diferentes campos de experiência, ou setores de 
produção de conteúdo, como a publicidade, o jornalismo e         o conteúdo televisivo, a produção musical 
passamos a consumir e a compartilhar informação em formato de memes.

 Já que os memes representam uma opção de propagação de conteúdos reduzidos, pelo exercício 
de síntese ou substituição de  frases e mensagens, se notabilizam como um modelo dinâmico e eficente 
de produzir comunicação. Por isso, seus gêneros e formatos conseguem se encaixar ao longo do 
cotidiano e o consumo superficial de informações têm caracterizado o modelo comunicacional on-line 
em nosso tempo, mas repleta de comicidade e formas de humor.

 Bergson (2007) nos chama atenção para a função pedagógica do humor. Para ele, o riso é um fenômeno 
social que serve para punir comportamentos desviantes e pressionar seus responsáveis a retomar os 
padrões socialmente aceitos. Isso ajuda a explicar como a profusão de memes sobre diferentes temas, 
podem atuar a partir da ação de popularização de informações, mesmo que pela ironia e pela brinca-
deira ligada às narrativas persuasivas e críticas em múltiplas situações do nosso cotidiano.

Entendemos que a produção de sentidos com os memes produzem deslocamentos de narrativas 
e discursos para um modelo superfical e efemero de comunicação que nem sempre produz efeitos 
positivos. Deste modo, compreendendo que a linguagem dos memes exige um exercício de recodifi-
cação de linguagens em seu processo de leitura, não podemos deixar de considerar que estas estão 
inseridas em execicios de compreensão de suas ideologias e intencionalidades que impactam nossos 
modos de compreender e analisar o contexto social, cultural e político. 

 Assim é importante evidenciar que embora possam mobilizar brincadeiras on-line, os memes também 
podem auxiliar na propagação de desinformação, preconceitos e discriminação, discursos de ódio e intole-
rância, etc.. Desse modo, as práticas de letramento inerentes à interpretação deles devem levar o sujeito a 
uma postura de discernimento, de questionamento, de consciência crítica frente ao conteúdo e ao cotidiano. 
Sendo assim, embora os memes sejam engraçados em muitas situações, precisamos levá-los a sério!
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